
ANNO ||| ' OVAR, Quinta-feira, 27 de Outubro de lº") NUMERO |3|

________
________

_————-

_______________-—

P TEIA
ºrgãº republicªno do cºncelhº de Ovar Adminiªrador—Fernando Arthur Pereira

emmamaçzâo amamenta

      
 

Director— Antonio_VaIente dºAlmeitla

Redacção—Ii
uu ele Snnt n Armin

 

Rue) (insug'igqelrnu

 

  

 

    

 

 

*AHSIGNAU'I'UlLAf—V
 

Em Ovar (villa), semestre .

Para fôra da villa, continente e
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excelencia—porque a todos os filhos da nossa terra se dirniu—a

adeiramente a festa da Republica. Teve a ordem, o enturiasmo,

avel, predicados das disciplinadas alas republicanas, e, pela pri-

deu o espectaculo. consulador de ver—se confraternizarem auto-

como que assinando um pacto solene

ia dlaçao; claramente, todos, como que assegurando-se de parte a

altos propozitos; feitos sinteze na

bela impressão de solidariedade libertadora, caracter predominante do dia feliz.

l'ovo, comissões republicanas,

zente o espirito que a festa gloriosa dos

nom—ajudemo-nos, mutuamente façamos o Ovar novo,

fazer-se; sejamos na P

verno da reconstituição, da reforma,

Toda a. nossa interferencia nos negocios

afirmado em honradas e nobres definições,

da redenção!

multiplas

7 d'acordos, dia de compromissos que seguramente hão-de

' Vive mas!

 

Em guarda

Sempre generosos, mas fra-

cos nunca. A Republica, que

abra a todos os braços do per-

dão para os erros passados,

mas que se acautele ,de ser

estrangulada em perfido am-

plexo, que se defenda das fal-

sas amizades, que a podem

babujar com o osculo de Ju-

das. D'outro modo a genero-

sidade será fraqueza, e a fra-

queza no caso sujeito seria

um crime.

Porisso mesmo que quero-

mos a Republica para todos,

devemos conserval-a sob a

. nossa guarda, para que o paiz

não caia novamente no poder

d'essa oligarchia imprudente,

que d'elle fez logradouro pri-

vativo, e que e vinha negan-

do quasi ató á exliaustão.

Recebemos um espolio de-

pauperado pelas continuas ex-

torsões monarchicas, não ha-

vemos de restaurei-o para o

entregar de novo & firmas,

' que só mudaram de iaboleta.

Não seria justo, nem sequer

toleravel, que, por imbecil ge-

nerosidade, ou meticulosida-

des de legalismo improprio

da conjunctura, os republica—

nos se deixassem supplantar

* pela magna catei-va de accom-

modaticios, que chegam de to-

das as partes.

Então o sangue, que jorrou

nas ruas da capital, e já tinha

sagrado as calçadas do Porto,

não , fecundaria a terra por

_ culpa da nossa covardia, não

. traria & felicidade a este povo

.por culpa da nossa vil trai-

. ção. O estigma da mais negra

 

   

ingratidão nos estereotyparia

o resto se adormecessemos a

sombra da victoria, deixando

perder o heroico sacrifício dos

martyres da Revolução. As-

sim a Republica tem de de-

fender-se; sem grandes abalos,

se fôr possivel, violentamente,

sendo necessario.

*

* *—

Que me dizem d'um cirur-

gião, que, por exaggerado

sentimentalismo ou egoísta

commodidade, pretenda con-

servar um orgão irremediavel-

mente condemnado e dispen—

savel a vida'? que me dizem

d'um cirurgião, que, para pou-

par umas grammas de sangue

ou evitar algumas dôres, se

abstem de extirpar a tempo

e pelo largo invasor tumor

maligno? que é um criminoso

cynico ou um inhabil perigo-

so, não é verdade?! e em qual-

quer dos casos responsavel

por erro de officio, não é as-

sim?!

Que o partido republicano

se não vingne é virtude, que

eu admiro e acato, embora a

julgue superior aos deuses,

que não exerça violencias pes-

soaes só pelo prazer de attin-

gir a pessoa, inteiramente de

accordo, mas que, para não

ferir interesses individuaes,

tantas vezes illegitimos, deixe

sem defeza o regime n'esta

hora ainda de revolução, lá

nos parece magnanimidade,

que roça pela inepcia.

Desarmaram os nossos ini—

migos e inimigos da Patria?

Varreu-se da atmosphere

nacional esse ar pestilencial

do eaciquismo? os invetera—

dos vícios politicos, que ato-

gavam todas as iniciativas e

* “' Vive & Éepebltea ?eategoeeei

subvertiam todas as forças vi-

vas da Nação, desapparece-

ram magicamente só pela mn-

dança de instituições"? não

vêem, como em toda a parte,

no campo adverso coutinúa a

vicejar a flôr do mal, alimen-

tada pela insidia tôrpc e a in-

triga reles? que niyopia não

enxerga as fauces escancara-'

das para o orçamento, que

lhes foge? Cautela, muita cau-

tela. Nós temos toda a con-

fiança, em que o governo da

Republica, formado por ho-

mens intelligentes o honestos,

saberá arredar o perigo, ten-

do de mais a mais a Nação

armada a seu lado, mas se por

inadmissível hypothese tal não

succedesse, quem se salvou

uma vez, não se deixaria mor-

rer por falta de recursos.

a
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Bem sei, bem sei, que o pro—

blema capital, que a tarefa

fundamental e a mais ardua é

a educação e a instrucção, ,e a

extincção do analpliabetismo,

o peor dos males, que a mo-

narchia legou á Republica.

Bem sei que a maneira mais

profícua de acabar com o eu

ciquísmo e com o suborno

consiste na formação do cara-

cter nacional, na creação de ci-

dadãos perfeitamente conhe-

cedores dos seus direitos e de-

veres, resolvidos e não ceder

nos primeiros e dispostos ao

cumprimento dos segundos.

Mas este problema é de mo-

rosa resolução e pôde não so-

lucionar—se a tempo de defen-

der a Republica.

E é por isso e só por isso

que nos desejamos do gover—

no da Republica medidas ener—

gioae e de caracter tempora-

    

 

   

   

  
  

  

  

ser cumpridos!

rio, que protejam o Paiz con-

tra o passado, até que cada

cidadão, sabendo defender-se

e occupar o seu logar no com-

bate, dispense toda a interven-

ção extranha. Então e só erotáo

deverá ser completa a Liber—

Idade. Mesmo porque agora a

protecção do Estado ao parti—

do republicano não represen-

ta mais do que a compensa-

ção a essa illegitima e grande

força das velhas aggremiações

partidarias. Quem para fazer

laqueação definitiva em arte-

ria rôta se esquecer de sustar

a hemorrhagia por immediate

compressão, arrisca-se a vêr

morrer () ferido.

leão Sincero.

-_.—_*—_
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CONVlTE

Na minha qualidade de

membro do partido repu-

blicano peço, como favor

pessoal, a comparencia no

Centro Escolar Republica-

no de todos os membros

effectivos e substitutos das

Commissões Municipal e

Parochial dºwn, e de di-

recção do Centro Escolar

Republicano, pelas 6 e meia

horas da tarde de sexta-fei-

ra, 28 do corrente. Trata-

se de assumpto de urgente

interesse partidario.

Domino Luna lindu.

 

autoridades constituidas, nunca nós deixemos «de ter pre-

rapazes republicanos, acima de tudo o mais, domi-

que e absolutamente indispensavel

atria como na terra natal dignos de viver.na Republica, que e o go-

publicos seja determinada por esse ideal,

vezes, no domingo— dia de festa. dia

 

As leis de exceção

revogadas

A velha reclamação liberal con-

tra as leis infamentes e homici—

das, tecidas pela rêde do despo-

tismo monarquico, afinal, acaba.

de sêr satisfe-ta. Como um peza-

dele de ominozas Invocações, des-

fazendo-se ao surjlrem as clarida-

des radiozas da. manhã ossos do-

cumentos da protervna e ranco-

rozidude humanas, patentes no

velho rej me, uma vigoroza e são

rajada de justiça os suprime, var-

rendo os da terra que a sua. ezis-

[enem epoucava. Fui precnso, para

tanto, que uma dinastia nefasta

de reis, aulicos e politicantes, &.

Revolução destruisse; foi precizo

que o sangue e & berotcidude por-

tugueza se dessem jenerozamente,

para, só então, essas leis, instru-

mentos de tortura de chamada.

«defeza monarqmca» serem varri-

das, dignamente, da lejlslaçâo por-

tugueza.

E' do teor seguinte o decreto

suprimindo-as:

«O governo provisorio da Re-

publica Portugueza faz saber que,

em nome da Republ ea, se decre«

tou, para. valer como lei, o se-

guinte:

Artigo 1.' São revogadas to-

das as leis de excepção, 'que sob-

mettem quaesquer indivduos &

juizoe criminaes excepcronaes, e

nomeadamente:

1.º A lei de 13 de fevereiro

de 1896, sobre anarclusmo;

20 As leis de 21 d'abril de

1892 e de 3 d'abril de 1396, na

parte em que mandam deportar

diversas cathegoriss de delinquen-

tea por tempo indefinido, visto



“2

nao dever haver na Republica Por-

tugueza penas perpetuas ou de

duração illimitada;

3.º A lei de 12 de junho de

1901, que retirou ao jury a com-

petencia para julgar os crimes

previstos e puníveis pelos artigos

206.0 a 212.0 do Codigo Penal;

4.0 Todos os diplomas, e no-

meadamente o decreto de 28 de

agosto de 1893, a lei de 3 d'abril

de 1896, o decreto de 20 de ja-

neiro de 1898 e o decreto de 19

de dezembro de 1902, que insti-

tuíram e deram competencia e

attribnições ao chamado «Juizo

de Instrucçao Criminal», e qual

fica extincto para sempre.

Art. 2.' Os individuos que ain-

da não estiverem definitivamente

julgados por qualquer dos tribu-

naea ou jurisdicções excepcionaes,

agora extinctas. serao submetti-

dos aos tribunaes ordinarios; e,

se a causa estiver em recurso po

derao tambem requerer novo jul—

gainento pelos tribnoaes ordina.

rios, annulando-se portanto todos

os actos de processo incompati—

veis com a jurisdicçao cominum.

Art. 3.º E' revogada a loira-

pressiva da liberdade de imprensa

de 11 d'abril de 1907, suspenden

do-se todos os termos de quaes-

quer processos relativos & impren-

sa, emquanto nâo fôr publicado

um novo decreto com força de

lei, protector da liberdade de im-

prensa.

Art. 4.0 O presente decreto

entra immediatamente em vigor,

e será. sujeito á. apreciação da pro-

xima Assembleia Nacional Cons—

tituinte.

 

DECLABAÇÃO

A unica, commissão, que

' legitimamente pode receber as

adhesões á Republica dos cida-

dãos da freguezia d'Ovar e a

respectiva commissão paro-

cliial. convidam-se, portanto, os

cidadãos, que e queiram fazer,

a inscreverem-se no cadastro

por intermedia da mesma com-

missão.

O presidente da Commissão

parachial d'Ovsr,

Domingos Lopes Fidalgo.

SANEAMENTO MORAL

Nos ultimos tempos, como se

sabe, iam invadindo o mercado e

os logares publicos publicações

de desbragada pornografia, verda-

deiros caldos de cultura da imo—

ralidade mais reles, que o antigo

e abandalhado rejime deixava cir-

cular livremente. Para defensao

de sanidade moral, ainda pujan'e

no honesto meio portuguez, era

de inadiavel importancia impedir

o alastramento d'essas obesceni-

dades graficas, cujo contacto su-

java e para isso, providenciando

eíicszmente fez publicar o gover-

no provizorio o segn'nte:

«O governo provizorio da Re-

publica Portuguesa faz saber que

em nome da Republica se decre-

trou para valer como lei o se-

guinte:

Art. 1.0 Os proprietarios ou

detentores das casas de venda de

eriodicos on d'outras publicações.

Bem como os ajentes d'estas, fi-

cam proibidos sob pena de dez.

obediencia qualificada, de expôr e

venda ou vender ou por outra

forma, espalhar pelo publico,

uaesquer publicações pornogra-

cas, redvjidas em linguajem des-

pejada e provocadora.

Art. 2.º Este decreto entra

imediatamente em vigor.

Art. 3.º Fica revogada a le-

jislaçao em contrario.

Manda o governo provizorio da

Republica Portuguesa. pelos mi-

nistros do interior e da justiça.

suscitar a todos os delegados do

Procurador da Republica a rigo-

rozs observancia do art. 137.“ do

 

Codigo Penal, promovendo os res-

pet vos processos logo que d'al-

gum facto incriminado tenham co-

nhecimento e o seu regular anda—

mento.

Outrosim se recomenda a todos

os funcionarios admnistrativos que

participem aos respetivos delega-

dos do Procurador da Republica

qualquer infração do mencionado

artigo».

 

De todos os males que veem

corroendo este desventurado paiz,

o caciquismo é, sem duvida, o

que mais o tem prejudicado.

No Norte sobretudo, onde os

míseros proletarios são [mais ea-

cravísados pilos senhores femmes

de pechisbéque, essa víbora peço .

nhenta, o canalha do caCique, pó- |

de mais á. vontade estender o v'- '

rns nocivo, que tem envenenado.

corrompido e brutalisado o pobre

analphabeto povo portuguez.

Ainda. me fere o ouvido a im»

pressao ferozmente desagradavel

que ha dias experimentei, quando

n'uma estancia balnear do M nho,

onde acabo de estar em trata

mento, perguntando o. um indivi-

duo das minhas relações, que se

havia manifestado republicano:

«Se naturalmente o seu voto te-

ria ido para ». Republica, nas re—

centes eleições de deputados?»

elle, cynicamente, me respondeu:

que o déra ao bloco, porque ti-

nha absoluta necessidade de ser

agradavel ao Snr. Dr. F. . .. .

cacique-mor da referida estancia!!!

Que alma tão pequena, tão ri-

diculamente utilitaria, seria a

d'este republicano, se elle não

fôra o producto mesquinho do

meio em que foi educado e em

que vive!!

Mas, despoticamente abjecta,

conscientemente criminosa, é o. el-

ma do cacique, que manifestamen-

te prejudicaria o cidadão, a que

me refiro, se elle tivesse tido a

hombridade sufâciente para votar

segundo as suas ideias. d'accôrdo

com a sua vontade livre e sobe-

rana!

Estes animaes damninhos, es—

sas tonpeiras das consciencias, já

não morderiam tanto, n'esta phra-

se adeantada que trilhamos, se

da parte dos seus dependentes

houvesse a necessaria educaçao

civica, a dóse regular de espirito

de sacrifício, que os levasse a

responder altiva e desassombra

damente & qualquer imposição in-

solente d'elles provindo.

Esse sacrificio sera quasi nul—

lo. pois que. sendo imitado por

muitos, collocaria () senhor dos

dudi'vas e das tiras. o cacique, em

situação complicada e, não tendo

por onde escolher, nada mais lhe

restaria, do que acatar, submisso.

a liberdade de proceder dos seus

pretensos subordinadas!

Em Lisboa, a cidade em que a

'dela republicana se encontra

actualmente fortemente arraiga-

da mesmo nos seus arredores

mais longínquos, onde o analpha-

betismo ainda impéra, já. ultima.

mente o poder dos mandôes. tem

sido fortemente abalado. E' que,

o povo da capital e seus arredo-

res” já se dispôz aos ultimos sa—

crificios pela ideia redemptora

que lhe illumina o cérebro, já.

protesta com bravura e com au-

dacia contra as iniquas chapada-

das! Já. bate o pé, arrogante á.

tyrannia!

E' preciso que os csmponezes

do Norte e de todo o Paiz o

acompanhem. Revoltem—se, insur-

jam-se contra o arbítrio e as pre-

potencias dos caciques, por mais

poderosos que sejam!

Lancem tambem um pouco de

combustivel no incendio redem-

ptor que já. lavra, na fornalha

revolucionaria !

Da capital do Norte surgiram

no passado fortes movimentos de

rebeldia, A Junta Lberal, com

os Passos fi frente, no Porto as.

A PATRIA

tabeleceu quartel. De lá sahiu a

mallograda, mas honesta, revolu-

ção de 3l de Janeiro de 91, com

o fim de proclamar a Republica

em Portugal.

Que no horisonte da Patria

nao tarde a apparecer rutilante

e viva, a chamma porificadora.

ardente e sagrada da rebeldia de

todo o povo, contra o Despotis-

mo, a Tyrannia, a Crapula e os

Roubos da desacreditada Monar-

cliia de Bragança!

Viva a Republica, Abaixo o

Caciqnismo, Viva Portugal.

F. A. Carnelro.

 

RUAS

Vue a camara apagar alguns

nomes de ruas, substituindo-os

por outras individualidades sim-

plesmente vareiras.

Salvo () devido respeito, não

concordamos absolutamente com

essa resoluçao, embora sejamos

levados a confessar que ainda.

por nossa desgraça, é esse o pro-

cesso grosseiro e mais facil d'en-

sinar-se a historia ao povo d'uma

terra.

0 nome d'uma rua, que os an-

nos l'irtemente vincularam, é a

expressão clara dos habitos, das

necessidades, do romance ou da

tragedia, d'aquillo, em synthese,

que o passado lá. tem nos seus

escombros, vivendo muitas vezes

e apesar de tudo, na phrase adul-

terada d'uma placa d'esquina. Por

isso o povo, inconscientemente,

não esquece o Calhau do Bari-ego.

porque elle será. sempre a teste,-'

muiiha que ha de gritar-lhe a hu-

milde profissao dos seus maiores

e nunca o largo da Estação. por;

mais que () chrismem, mudará de;

nome, porque é um intenso ai-

gnal de nova vida.

Depois, que diabo ! o municipio

é sempre o municipio. uns, incon-

fundível, destacante, quer tremule

nas Necessidades o pavilhão real,

quer nos governa o senhor T. Bra-

ga. N'elle palpitam, intimamente

consorciados, o nosso bello espi-

rito de independencia audaciosa e

as nossas grandes qualidades de

trabalhadores honestos. Por isso,

é. nessa Praça, onde outr'ora se

ergueu o pelourinho, outro nome

não cabe. Será sempre a Praça.

do Municipio.

Assim, não concordamos nino-

lutamente com a mudança de no-

mes que o uso quasi de seculos

consagrou, desejando tao sómente

que aos heroes da patria e aos

benemeritos d'este torrão laborio-

so, sejam dadas às ruas que se fo-

rem abrindo.

Mas, já que assim comnosco

não pensa a camara, e mudadas

vao ser as placas das esquinas, ao

menos não se esqueçam d'obser-

var o rigor h'storico, chrisman

do-se simplesmente as ruas onde

nasceram ou viveram seus pa—

tronos.

Far-se-ha um esforço, depois,

para explicar aos incultos o signi-

ficado de mudança singella e as-

sim se irá. espalhando a lição ma-

gnifica da historia, na eXpectativa

de que elles parem a observar,

commentando, o desinteresse e a

abnegação dos seus antepassados.

Do contrario, chamando de Ju-

lio D niz ao largo do Hospital e

de Manoel Aralla á. rua do Ou-

teiro, Eca cumprida a deliberação

da camara, é certo, mas não re-

sultará proveitosa a modestissí-

ma lição. E a epocha que vamos

atravessando, dolorosa e espera,

não permitte desperdícios de tem-

po, nao aconselha insigniâcantes

descuidos.

Insistindo, para concluir, é bom,

é util que postas sejam as novas

placas nas ruas onde seus patro-

nos nasceram, olhando sempre a

que se não ”deve acabar com a

lenda, a poesia no a tragedia d'a

quelles que nos legaram seus no-

mes e haveres.
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CONVITE

Da Comissão Auxi-

liar das Escolas

Mor/elis“ e do Cen-

troEscolarRepu-

blioono (! ' Ovar.

Devendo abrir breve-

mente as aulas da missão

das Escolas Moveis pelo

Metodo Joao de Deus, des-

tinada ao ensino gratuito

d'analfalietos menores e

adultos, peço a todas as

pessoas que pretendam sêr

alunos da referida escola

se inscrevam desde já no

livro respetivo, patente no

Centro Republicano todas

as noites, das 6 ás 8 horas

da noite. Pelas oreanças

podem assinar a inscrição

quaesquer membros de

suas familias.

A escola é gratuita, for-

nece aos alunos indijentes

algum material escolar

gratuito, e oferece no fim

do ano letivo premios es-

colares de aplicação, assi-

duidade e bom ezito.

Pelo Centro Escolar Republicano.

Suiza %veo.

I'elzi Comissao local Auxiliar das

Escolis Moveis,

antonio ªvaliei/ile.

 

VELANEA

«O Jornal d'Ovar», semanario

do snr. dr. Soares Pinto, está

atravessando uma crize tipica de

feira. manifestada sem tem nem

som contra os republicanos mais

respeitaveis, mais prestantes, que

aquele jornal ataca despropozua-

damente.

Eaempliiicando bastar-nos ha,

ao acaso, versar um ponto, aque-

le da arguiçao do Jornal contra

o cidadão Pereira Dias. Este re-

publicano, a todos os respeitos

digno, ao constituir-se a lista da

actual vereaçâo municipal foi es-

colhido penis comissões partida-

rías, assim significando, nessa de—

vida homenajem ao nosso querido

patricia, quanto o respeitam estas

comissões e quanto Ovar o es-

tima.

A homenajem era justissima:-—

sem encarecimentos, Pereira Dias

que tudo deve ao seu esforço

creou-se um logar de destaque no

nosso meio—, individual dade vi-

ril, coraçao leal e grande, açao

benefica e libertadora; num tipo

d'homem lhano e bondozo. Não

reznde permanentemente em Ovar

mas é vareiro como os melhores,

aterrado por simpathia à prova

das mais panozas dedicações, co.

mo poucos, como raríssimos, ao

canto de terra aonde nasceu.

Ezubersntemente a sua vida pu-

blica 0 ha afirmado, os factos que

valem 0 que nunca pesam falato-

rios, aí estão, as claras, insofis-

mavelmente, provando-o.

Ora precizamente ao snr. Pe-

reira Dias o «Jornal d'Ovar» dil-o

estranjeiro chorando lagrimas, co-

mo é do estilo, pela desnacionali-

zação do munic'pio e pela irreve-

reucia com que as leis são de

roupa de francezes para cima nas

mãos da icnoclastia republicana ..

Não é assim.

Manoel Pereira Dias é vareiro

pelo sangue, e o que mais vale—-

 

pelo coração. E'-o melhor, mais

perfeita e mais elevadamente do

que inumeraveis filhos da terra,

seus irmãos unicamente pelo aca-

zo do ponto jeografico de nasci.

mento. Essa filiação. a unica que

se conte como valor, poucos hs,

nesta nossa terra, com tanto di-

reito a invocaI-a como esse nosso

patrício e amigo.

Toda a jante o sabe em Ovar e

todos acordes estamos sobre esse

ponto:—isto nao é pºis retifica-

ção; seja feita justiça ao povo da

nossa terra, como nao se esqueça

“que Pereira Dias é .dos nossos

conterraneos mais em evidencia—

dos mais conhecidos portanto.

Então? . . .

Entao isto é apenas a ezempli-

ficaçao, com um cazo, entre o

servo do que se escreve, ezem-

pliiicação da raiva impotente que

torna «O Jornal d'Ovan agressi-

vo. . . e sobremaneira indigno.

 

Carta de Esmoriz

 

Apresentou-se-me A d r i a n o

Pereira de Sá, cordoeiro, de Sil-

valds, que ao entrar homem

para o comboio em Espinho foi

tomado pelos grevistas como

tanoeiro, tirando-lhe aquellos

um sscco com roupa e comes-

iiveis. Deifeiio este equivoco, a

meu pedido, os grevistas imme-

diataincnte devolveram os refe-

ridos objectos que tinham em

seu poder.

=Aié esta hora (4 horas da

tarde) os ianoeiros teem-se con-

servado em ordem, percorrendo

as povoações em grandes gru—

pos e confiados em que serão

aiiendidas as suas reclamações.

A' classe dos tanoeiros que

n'esia freguesia constitua a maio-

ria dos seus habitantes, acom-

panhamos nas suas reivmdica-

ções, esperando que saibam en—

caminhar-se de fôrma a engran-

decerem-se mais pela sua cor-

recta attitude, engrandecendo

assim esta sua terra.

Esmoriz, 24-10-10.

A. V.

di novo Jliiinte Peroeblel

pnoposra

A Commissao Administrativa

da Parochia d'Esmoriz ao tomar

posse do seu cargo sauda enthu-

siast'cameute em V. Ex.“, como

Presidente do Governo Proviso-

rio, o advento da Republica, nao

só por ser esta uma fôrma de go-

verno mais racional, mas tambem

porque vê n'ella a maneira de nos

libertarmos do regimen de corru—

pçao em que nos encontravamos,

e de tomarem conta dos destinos

da Nação, os homens que diri—

giam o partido republicano, ho—

mens de quem pela sua superior

intelligencia e honestidade se es-

pera dêem ao Povo a educação

civica necessaria para elle intervir,

como deve, no sentido de se obter

para todos o maximo de justiça e

de bem-estar, e o direito a sêrmos

considerados pelas outras Nações.

Esmoriz, 25 d'outubro de 1910.

A (Jammil-rão Administrativa da Faroe/n'a

d'Ermatiz

PROCLAM içAo

dos cidadãos da freguesia

d'Esmoriz

Tendo sido nomeados para a

Commissao Administrativa d'esta

parochia, ao tomar posse do no-

vo cargo a todos saudamos pelo

advento da Republica, de que es-

peramos venha para todos o inicio

d'um esforço tendente a melhorar

a situação decada um em parti-

cular e de todos em geral, sendo

para isso apenas necessario o so-

guinte:

Que todos vós coopsreis com

as diferentes auctoridades do

Pais, respeitando-as, auxilian-

do-as ecompelliuclo-as ao cumpri—

mento dos seus deveres, que de-

vem ser inspirados nos sentimen-



MM,—
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tos de Justiça e Amor ao seu se-

melhante, caso elias esqueçam es-

tes sentimentos por cuja con-

quista se fez a revolução que aca-

bou pela proclamação da Repu-

bl'ca.

|Que cada um, na medida das

suas fºrças. se habitue a concor-

rer para o bem commnm, satisfa—

zendo-se com a pequena parte que

lhe couber d'esse bem geral, e a

admirar comº homens respeita-

veis aquellos que orientarama sua

conducta por estes principios e

nao os que servem um amigo _ii.

custa do sacrilicio dos outros ei—

dadaos que teem direito aos mes—

mos beneficios. Em
resumo, J us-

tiça, Moralidade, Intelligeucia e

Actividade, são ºs requisitos pre-

cisºs a todos os homens publicos.

E' orientada n'estes principios

que a Commissaº Administrati-

va d'esta parochia, toma conta

dos destinos d'esta freguesia, e pa-

ra a sua realisaçao conta com o

auxilio de todos os parochianos,

já. habituandº-se a este novo modo

de ver as cousas, já apresentando-

lhe os seus alvitres de que possa

resultar a prosperidade d'esta ter-

ra, já apresentando—lhe as suas

reclamações sobre qualquer cousa

que os lése, para a tudo se atten-

der, na medida do possivel.

Assim orientada, a nºssa fre-

no preso legal as prestações de-

vidas, e pedindo para a camara

revogar a deliberação tomada na

sessão anterior, pela qual lhe foi

applicada a multa constante d'u-

ma das condições do autº de

arrematação.

   

                  

  

facto e lido o sete da arremata-

çao, depois de ouvido o respecti-

vo vereador do pelouro, resolveu

indeferir o requerimento apresen-

tado, pois que o contrario repre-

sentava, além de uma allienaçao

de direitos, um prejuizº impor-

tante para o municipio, visto que

a quantia

não pertence à vereaçâo, mas só-

mente aº mumCIpio.

ro, sem ouvir esta corporação e

A camara, tendo discutido e

proveniente da multa

Deferiu o requerimento de Ma-

noel Fernandes dos Santºs, do

Porto, mas accidentalmente resi-

dente n'esta v.lla, concedendo-lhe

licença por tempo de 30 dias para

montar uma barraca para escola

de tiro no largo de Serpa Pinto.

Mandou informar ao mestre d'o-

brss, que depºis () apresentará

com 0 Visto do vereador de pe-

louro, varios requerimentos pedin-

do alinhainentos e licenças para

depositos materiaes. Del berou te-

legraphar ao ministrº do fomento,

pedindo para não apprºvar os no-

vos hºrariºs de Caminho de Fer-

   

  

    

     

  

  

      

  
  

  

    

soiicitar do mesmo ministrº a os—

dencia a este municipio de 250

arvores, dos viveiros do Estado,

afim de serem plantadas em diver-

sas localidades da villa.

Tendo comparecido n'esta ees-

sâo o guarda hydraulico, Albano

da Silva e Pinho, a avisar a ca-

mara, d'ordem superior, para msn-

dar limpar a valle ºu rsgneira

cºimeira, que passa por traz da

capella de Santa Catharina, na

Ribeira, d'esta villa, deliberou

mandar proceder a referida lim-

peza.

Em harmonia com o decreto do

gºverno provisorio da Republica.

de 12 do corrente, deliberou, em

homenagem ao operariado d'esta

Villa, considerar feriado º dia 1.

de maiº de cada anno. Deliberoii

pôr em arrematação as obras de

reparação limpeza e csiaçao dos

guezia será bem uma parte viva

da Naçao e cºmo tal terá direito

e atirou a consideraçao de todos

os poderes constituidas d'esta

nossa querida Patria.

Saude e Fraternidade.

Esmoriz, 25 d'outnbro de 1910.»

Antonio Augusto da Silva Tavares

José Dias Tavares

Pedro Lopes Barbosa

Antonio [francisco d'Almeida

Domingos Pinto Sá Ferreira.

 

Camata Municipal

(Sessão de ar;—de Outubro)

EXPEDIE
NTE

  

Telegramas e odieios de di-

versas municipalidades do distri-

cto, agradecendo o convite que

lhes fôra feito para se representa-

rem na festa de confraternsaçao

realisada no dºmingº ultimº, e

delegando algumas d'ellas a sua

representação na presidencia e

“outros cidadãos d'eeta villa. Oiii-

- ciº da Camara Municipal de Lis-

boa, agradecendo, em' nºme do

povº d'aquella cidade, o voto de

louvor e as referencias da com-

missao municipal d'esta villa ao

mesmo pºvo. .

Dito de commissao municipal

d'Aveiro, pedindo a afixação de

editaes, tornando publico e nova

denominação de varias ruas e

praças d'aquella cidade. Ditº de

sub inspector do circulo escolar

d'Oliveira d'Azemeis, pedindo,

afim de melhorar as condições

hygienicas do ediíicio escolar,

' «Conde de Ferreira:, d'esta villa,

que o mesmo seja dotado com

um marco fontenariº e mudado

para outro local o kiosque que

lhe fica proximo.

Tomado em consideração, re-

solve, desde já, promover, d'ac-

cordo com o respectivo proprie-

tario, a mudança do ailudido

kiosque, mandando elaborar 0 or-

çamento para a collocaçao do

fontenaric. Uma reclamação de

Joao Teixeira da Silva. proprie—

tario do Bazar Central, d'esta

villa. cºntra ºs negociantes am-

bulantes, que, sem pagarem nada

no municipio, grande concorren-

cia fazem aº commercio local,

pelo que alvitre. o estabelecimen-

to de taxas de licença para ven-

da, a exemplo do que se pratica

n'outros concelhos. A camara,

achando justa esta reclamação,

mandou-a estudar ao vereador do

pelouro respectivº, siim de ser

posteriormente resolvido o as-

eumpto. Um requerimento de

Manoel Ferreira Dias, negocian-

te e arrematante dº impostº mu-

nicipal indirso'' to,

tim mite sse

expondo os mo-

 

psds— “um

tectos e paredes dº edilicio dos

Paços dº Concelho. Resolveu fao

zer por administraçãº directa, por

serem urgentes, as obras d”esgoto

da fonte do Casal e bem assim a

pintura do grsdeamento da Praça

da Republica. .

Auctorisou a presidencia a as-

signar o mandado de pagamentº

do reboco, em bosso, caiaçso,

etc.,

importancia de 2725000 réis de-

do hospital d'esta villa na

pois de verificar se as mesmas

obras estãº em condições de se-

rem recebidas. Pelº vogal Pereira

Dias, foi dada conta dº modo co-

me se desempenhou da represen—

tação d'esta camara nos funeraes

do vice-almirante Candido dos

Reis e dr. Miguel Bombarda. Pelo

mesmo vogal foi pedida uma li-

cença de 90 dias, visto ter neces-

sidade de retirar-se d'Ovar, oife-

recendo, porém, a corporação de

que faz parte, todo o seu valimen-

to e serviços a bem do municipio.

Concedeu a licença pedida e agra-

deceu os oil'erecimsntos feitos, de-

vendo ser chamado o respectivº

substitutº.

Propôs º vºgal Bonifacio, que,

para bem do publico, se procu-

rasse instalar nº edifício dos Pa—

ços dº Concelho a estação tele-

grapho-postal. A camara. achan-

do conveniente essa installação,

deliberou encarregar o proponen-

te e º vºgal Fernandº Pereira

para estudar o assumpto.

Por fim, resolveu oiliciar ao pro-

vedor da Misericordia d'Ovar, pa-

ra saber se quer acceitar a imme-

dista administração do hospital

d'esta villa, com a cedencia, me-

ramente provisoria, do actual edi-

úcio hospitalar, que reverterá a

esta camara logo que a Misericor-

dia tenha edificio prºprio; e bem

assim se acceita, caso seja possi-

vel e legal, a transferencia de le-

gado Ferrer, com todas as suas

receitas e encargos.

___-*_-

   

A PATRIA

NOTICIÁRIO

Dia : Dla

  

Fazem annos:

Hije & ex.” D. julia Elise

Dias de Lima e o nossº quen-

do amigo e devotado correligio-

nario Manoel Gomes Pinto.

No dia 28 o snr. Manoel Go—

mes Dias.

No dia 29 o snr. dr. João

Maria Lopes.

E no dia 3: a exP' D. Maria

Amelia d'Araujo Cardoso, ex-

tremecida esposa do snr. Anto-

niº Valente Cºmpadre.

As nºssas felicitações.

——Peio nosso estimado amigo

e correligionario jisé Tarujo

Laranjeira foi pedida em casa—

mento s snr.ª D. Aurora La ny,

dedicada iiiha do bemquisto

pharmaceutico d'esta vxlls, snr.

Delfim Jou-é de Souza Lamy.

-—Pariiu na preterita semana

para Lisboa com sua familia o

nosso bom amigo snr. dr. Fran-

ciso-i Ferreira d'Araujo. '

—Encontrs-se entre nós, em

goso de licença, o nosso amigo

e briosº alteres d'infanteria Ma-

noel Rodrigues Leite.

—-Cumpnmentamos, 'domin—

go passado n'esta villa, ºnde

vieram assistir aºs festejos re-

pubiicanOs, os nossos correli-

gionariOs dr. José Lopes, de S.

_[ ião da Madeira, alferes B )rges

(Job:-al, ad nínistialor de Avei-

ro, Francisco e Carminda Alves

Vieira, d'Espinho.

—-Chegou ha dias de Manaos,

acompanhado de sua esposa, o

nosso conterrsneo Francisco

Pinto Catalão Junior.

Os nossos comprimentos de

boas vindas.

—Regressaram do Furndouro,

com suas familias, os snrs. dr.

.Antoniº dos Santos Sobreira,

D. Maria Araujo de Oliveira

, Cardoso, Manoel André de Oli-

veira Junior, dr. ]Jsé Maria de

sza Azevedo, Antonio Va-

iente Compadre e joão Maria

de Pinho Saramago.

-—Partiram para Coimbra os

academicos nºssos conterra-

neos, Anthero Cardoso e Auto-

niº Santiago.

—Tem experimentadº me-

lhºras, com o que nºs cºngra-

tulamos, o nºsso amigo Adol-

pho Amaral.

—Tem estado ha dias entre

nós o nosso amigo Luiz de

Mello Freitas Pinto.

—Partiram na semana paisa-

da para 0 Brazil Os snrs. José

Antonio Dias dºs S intos e joié

Ferreira Tarde.

Boa viagem e felicidade.

Festas da Republica

Realisaram-se no preterito

domingo n'ests ville os festejos

promovidos por um grupo de

enthusiasticos correiigionarios

nossos, em homenagem aº

advento da Republica Portugue-

za, cujo brilho foi immensamen-

te prejulicado pela chuva eo-

piosa que caí-i.

A's 6 horas da manhã, após

a salva de 3I tiros, fez-se o. alvo-

rada, executando as duas ban-

das., Ovarense e dºs Bombeiros

Voluntarios, reunidas, a Porta-

guesa, a que os assistentes se

descobriram.

Das dez ao meiº dia as ban.

das tocaram no atrio dos paços

do concelho, devido ao mau'

tempo.

N'uma entresberts se effe-

ctuou na esplanada junto de ca-

deias da comarca o torneio de

tiro aos pombos, que foi promo-

vido pelos eurs. Manoel Maria

Barbosa Brandão, José Vidal e

Antonio Valente Compadre, e

não só por estes dois ultimºs se-

nhores comº erradamente dis-

semos no nºsso supplementº

de domingo.

O Lº premio, uma salva de

prata othrectda pelos promoto-

res, foi ganho pelo snr. dr. An-

tonio da Silva Tavares.

  

  

  

 

   

   

  
     

    

  

  

 

O 2? premio, um lindo relo—

gio d'escriptorio oiferecido pelo

snr. Manoel Birbosa Brandão,

coube ao snr. Manoel Antonio

Lopes Junior.

O 3.0 premio, um tinteiro e

penna de praia offerecidos pela

camara d'Ovar, ao em. Antoniº

Valente Compadre.

O 4.0 premio. um tinteiro de

prata offerecido por algumas se-

nhoras d'Ovar, aº snr. Filippo

Albergaria.

E o 5.º premiº, um tinteiro

com tampa de prata, dos promo.

tores, ao snr. Francisco d'Olivei-

ra Gomes.

A seguir realisou-se na sala

nobre da camara a sessãº pu-

blica de contreternisação entre

as auctoridades republicanas e

o povo.

Com a assistencia dos verea-

dores da camara, representantes

d'aiguns municipios e suctorida-

dos do districtº, administrador

do concelho, dirigentes do par-

tido republicano local, commis-

c-ão dos festejos e muito pºvo, o

ilustre presidente da camara dr.

Pedro Chaves, abriu a sessão e

saudou o povo em phrases quen

tes e alevantadas.

Fez a seguir, a pedido da

commissâo dos festejos, a dís-

tribuiçã.) de premiºs aos venci:-

dores do torneio de tiro aos

pombos.

Usaram mais da palavra, com

manifesto applausº dos assi:-

tentes, os snrs. Antonio Valen-

te, alferes Costa Cabral, Perei-

ra Dias e Manoel Valente d'Oii-

veira.

Entre palmas e vives foi en-

cerrada a sessão pelo digno

presidente da nossa edilidade

municipal.

Durante a tarde fizeram-se

ouvir as musicas.

Pelas 6 horas da tarde deu-se

principio ao banquete comme-

moretivo do grande ideal que

se festejava, aº qual assistiram

50 cºnvivas.

Decorreu com & maxima ale-

gria, como era d'esperar d'uma

festa congratulatoria para tºdºs.

Ao toast levantou o primeiro

brinde o illustre presidente do:

lmunicipio, seguindo-se-lhe ou-l

tros oradores, que, em cºmmo—ª

nhão, phreneticsmente lizcrsin'

a apotheºse da Republica e dosl

seus propugnadOies. [

Este banquete, que se elfo-'

ctuou na sala da escola do Con-

de de Ferreira, terminou depois

das 9 horas da noite, sendo pri-I

morosamente servidº e organi-ª

sado.

Quando os convivas se reti-

raram do banquete já o festival

nocturno havia começado. A

chuva então tinha cessado, con-

seguindo—se sómente illuminar

a fronteria dos paços do conce-

lho a acetilene e balões Vene-

zianoa, sem que e restante illu-

minaçào, que devia ser deslum-

brante no seu conjuncto, se pu-

desse utilisar.

O fogo de Vianna, que tem-

bem devido à humida ie athmºs-

pherica foi prejudicado, produ-

ziu ainda assim surprehcndente

eti'eito e admiração, sobretudº o

bouquet final.

Assim terminaram os festejos

 

 

leem a menor nota discordaote

lo que a tºdos deviam deixar

[uma impressão feliz da ideia

! que traduziam.

Um breve sºs brioeos repu—

blicanos d'esta festa!

i Ruas e Largos

, A Cominissào alininistrativa

ªda Camara Municipial substi-

tuiu na sua sessão anterior os

antigos nºmes de varias ruas

da villa.

A seguir damos essas subs-

tiiuições:

S. Miguel—1 —Largo de

Francisco Ferrer.

2—Rna Nova—Ferreira Me-

neres.

3—Rua Velha—Capitao Lei-

tão.

4—Lsrgo da Poça—Miguel

Bombarda.

5—Rua do Pinheiro-Licínio

Carvalho.

5

õ—Rus do stuncº—Viscon-

de d'Ovsr.

7—Rua do Seixal—Rodrigues

de Freuse.

8—Largo do Hºspital—Dr.

Francisco Zagallo.

9—Rua da Graça e Pontes—

Elias Garcia.

to —Rua da Estação (desde a

Senhºra da Graça) Gomes Frei-

re

 

1 1 —Rus dº Sobreiro—Camil-

lo Castello B anco.

xz—Rua da Fonte até à Pou-

te Nova—Alexandre Herculano.

I3—Rua da Motta—Marechal

Zagalº. '

t4—Rua do Outeiro e Figuei-

ras—Dr. josé Falcão.

Is—Rue da Praça—Candido

Rets.

ló—Rua de S. Bartholomeu

__)oss Estevão.

I7—Liivradores e Oliveirinha

—Padre Ferrer.

tS—Rua dos Campºs (desde

a Pfdçu) Dr. Manuel Atalla.

19 —Rua de Sant'Anna (da

Praça a capella das Almas)—

julio Diniz.

zo-Sriit'Anna (entrada da

Mulnbd) — Joaquim Antºnio

.i'Aguiar.

z-i—Sam'Anna (d'esta à rua

Manuel Ainda)—Marquez de

Pombal.

22 —Rua das Ribas (de Praça

do Senhor do Poço)—joao de

Deus.

23—Rua de S. Thomé e

Areal—Luiz de Camões.

24 —Tiavessa das Ribas—He-

lioooro Salgado.

25 —Roa das Neves—Anthe-

ro ue Quental.

zó—CasaI—Rua de Trinda-

de Coelho (de Luiz de Camões

dando volta a Casa de Folha

entra no Largo de Camões).

27 —-Picot0 (da Praça à de

Luiz de Camões)—Roa 31 de

janeiro.

28—Msravalhas—Rua Cas-

tilho.

29—Travessa dos Maravalhas

——Fcrnandes Thomaz.

gio—Travessa de S. Lºurenço

—l)r. _] )30 Frederico;

3l—Cal de Pedra—Rua .Eça

Queiroz.

32 —Rua do Lamarâo—Vasco

da Gama.

33 —-Travessa da rua da Pra-

ça & rua da Fonte—Mariyres

da Republica.

Beelaràããa

A Viuva e íilho de José

Maria Pereira dos Santos de-

claram que, em principio de

Setembro, dissolveram de boa-

mente a sºciedade que tinham

com seus sobrinhos.

Ovar, 25 de Outubro de

1910.

A Viuva de José Maria Pe—

reira dos Santos &: Filho.

de

 

 

 

 

Camara Municipal

d'Ovar

Aueaabaçio

A Camara. faz publico que,

no dia 17 de Novembro pro-

ximo, pelas 12 horas da me.-

nhâ, arrematará. na sala das

suas sessões as obras de repa-

raçãº, limpeza e caiação dos

tectºs e paredes do edificio

dos Paços do Concelho, sendo

a base de licitação de réis

2673400.

O orçamento e cºndições

da arrematação acham-se pa-

tentes na secretaria da Ca-

mara, todos ºs dias uteis des-

de as 10 horas da manhã até

às 4 da tarde.

Ovar e Secretaria de Ca-

mara Municipal, 24 d'outu-

bro de 1910.

O Presidente.

Pedro Virgolino Ferraz Chaves.

.*—



Commercio

( Noticias da ultima semano)

(')AINIBIOS

No Porto: valor da libra, ouro,

de 46600 a 43640 réis.

Valor da libra, papel, de 46580

a 43600 réis.

No Brazil: rambío— 18—'| Lon-

dres, valor da libra 135333 ré s.

Custaudo no Braz1l uma libra

135333 réis, produz em Portu-

gal, ao cambio de 52 114 45600

réis. '

Carla 1005000 réis brazileiros, a

esta taxa, produzem 345000

réis, moeda portugueza.

Preco dos Generos

No nosso mercado

SETUBAI;

Arroz: 1.“ qual., 15 k. 16250 réis

» 2.— ) 15 ) 1115200 »

lªlA [RRQXDA

» L' qual., 15 k. 15150

» 2? » 15 : lõl00

: 3." » 15 » 1É050

Batatas, 15 krlos. . 301)

Centeio, 20 litros. . 650

Fava, 20 litros . . 550

Farinha de milho,20 I. 650

» trigo, 1.“ qual. k. 103

o » 2.ª » » 93

» cabecinha » 62

» semea superfina » 40

» e grossa » 38

Feijao vermelho, 20 L 900

» branco, 20 » 900

» mistura, 20 » 700

Milho branco, 20 : 620

» amarello, 20 » 600

Ovos, duzia .. . . 140

Tremoço, 20 litros . 380

Azeite, l.il qual., litro 360

» 2.ª ) 5 320

) 3.“ > ) 300

Alcool puro, 26 lit. . 78020

Aguard. de vinho, 26 1. 415680

» bagaceira, 26 lit. 367204

» figo, 26 litros 25860

Geropiga Hua, 26 » 25600

» baixa, 26 » 16950

Vãuho tinto, 26 » 15200

» branco, 26 » 15300

.; verde, 26 » 15300

V'nhagre tinto 26 » 19090

» branco 26 » 15200 U
V
Q
U
V
Ú
'
U
U
*
U
Ú
U
U
U
Ú
U
Ú
U
Ú
U
V
V
U
V
Ú
Ú
U
Ú
Ú
U
Ú
Ú

No 1111711011»

Empr-emm de Pesou

«“Campanha Boa Esperança»,

«Campanha d'Espinho», «Compa-

nha do Socoorro», «Campanha S.

José», «Campanha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias das 8 ho-

ras da manhã às 9 da noite, ex-

cento aos domingos, que fecha à

A hora da tarde.

Registos e Vales até ás 5 horas

da tarde.

Expede as malas para o Norte

pelo comboio das 5,62 da manhã.

e 6,17 da tarde e para o Sul pe-

10 das 7,50 da manha e 10,24 da

noite.

Continente, Ilhas. Africaa

e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

se ou volume), cada

' 20 gr. ou fracção, Por-

tugal e colonias . .

Idem (idem, idem), cada

15 gr., ou fracção pa-

ra Hespanha . . .

Jornaes (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . . . 2 112 rs.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fração . . . .

Manuscriptos (sem limite

de peso ou volume)—

Até 250 gr. , . .

Cada 50 gr. mais ou fra—

c'ça'o . . . .

Amostras sem valor (peso

maximo de 250 gr.;

dimensões 30 cm..de

comprimento), cada 50

gr. ou fracção. . .

25 réis

25 réis

& réis

25 ré?s

5 réis

5 réis

Indio

 

'A , PATRIA

Brazil e maiº países estrangeiros, Bairro dªArruela até á

accepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 50 gr, 011

fracção. . 30 réis

Bilhetrs "poemas: cada. . 20 réis

Jornaes e impressos (pe-

ao maximo 2:000 gr.)

cada 50 gr. ou fracção 10 réis

Jornaes para 0 Brazil,

cada 50 gr. ou fracção 5 réis

Avisos de recepção—Ca-

daum. . . . . 50réis

Registo— 50 réis, além do porte,

por cada objecto. '

Carlos com valor declarado —

Promo do seguro, além do porte

o. premio do registo da carta:

_)ontinento, Ilhas o Ultramar, 20

réis por cada 205000 ou fracção.

Encommemlas postam—Volume

maximo 25 decunetros cubicos,

não podendo o seu comprimento

ser superior a 60 centimetros,

nem inferior a 10 centimetros.—

Portugnl (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4

kl.; 300 réis até 5 kilos; (Africa)

400 réus & kil.

Vales do corre-io — Portugal

(Conrvnente e Ilhas) 25 rés por

56000 ré.s ou fração. Lmite

5110.5000 réis, 2005000 ré:s,1005

réis, conforme houveram de ser

pagos nas sédes de districto, de

comarca ou concelho.—Posses-

sões portuguezas, 150 réis por

65000 réis ou fracção.

Os vales naciouaes tem o sello

correspondente à quantia porque

forem emittidos.

Tdegrammas—Para o continen-

te do paiz. 10 réis por palavra e

50 têm de taxa fixa.

Lei dísnn

Recibos particulares

De 113000 até 10:3ª l00 réis 10

9 105001 : 505000 » 20

» 5! 15001 ) 1005000 » 30

» 1005001 » 2505000 » 50

Cada 2505000 réis a mais

ou fracção , . . . 50

Valor não conhecido ou

declarado . . . . 500

Cheques ao portador . . 20

Letras de cambio

Sendo á vista e até 8 dias

De 15000 até. 205000 réis

» 215001 » cosmo »

) 505001 » 25013000 9

Cada 25035000 réis & mais

ou fracção . . . .

20

50

100

100

A mais de 8 dias de prosa

De 15000 até 205000 réis 20

» 205001 » 405000 » 40

9 405001 ) 6045000 ) 60

» 6013000 » 806000 » 80

» BUÓUUU ) 10015000 e 100

Cada 1005000 réis & mais

ou fracção . . . . 100

Sacadas no ultramar

e no estrangeiro e pagaveis em

Portugal

De 173000 até 205000 réis

» 2133001 » 10015000 »

Cada 10073000 réus & mais

ou fracção . . . . 100

20

l 00

Associação dos Bombeiros

iolontarios

Presidente da direcção —- Dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Thesureiro—Dr. Antonio d'O-

liveira Descelço Coentro.

Commandante — Dr. Joaquim

Soares Pinto.

,Toqncs ile incendio

Ruas da Praça—Gra-

ça—S Thomé—Ri-

bas—Areal—Neves

eSant'Anna . .

Barra dos Campos——

Ruas do Loureiro

— S. Bartholomeu e

, Lavradores. . . 5 »

lRuas das Egueiras—

Outeiro -— Fonte —

Oliveirinha—Lama-

raoeMotte . . 6 >

4 Badalsdas

Poça . . . 7 Badalndas

Ruas do .Bajunco—S.

M'guel —- Lagôa—

.Nova—Velha—Pi—

nhoiro e Brejo. . 8 >

Ponte Nova — Ponte

Renda e Soberal . 9

Estaçãº Pellames. . 10

Estação ——C.ma deVil—

la e lrgares visinhos 11 »

Ribeira. . . . 12

Assões — Granja e

Gmlhovae . . . 13 »

Furadouro. . 14 »

Para cessar—.é) liadaladas.

Associacao de Soccorros ilutuos

Presidente da direcção -_ Dr.

João Maria Lopes.

Thesoureiro - Manoel José dos

Santos Anselmo.

Cartorario -— Manoel Augusto

Nunes Branco.

Medico—Dr. Salviano Pereira

da Cunha.

.Esta associação tem por Em

exclusivo soccorrer os socio—

doentés .ou temporariamente im

possiísilitados de trabalhar e con-

correr para o funeral do asso-

ciado que fallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

às 2 da tarde, nos mezes de Maio

a Setembro, e das 6 as 9 da noi-

te, nos mezes de Outubro a Abril.

Nus Domingos e' dias Santifi—

cados estará aberta só de nºite.

Comissão de Bcnciiceneia Escolar

Presidente—Dr. Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria J

Lopes.

Armazens de Vinhos

All'onso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrellias & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

 

ações para todos
Agencias Ranearias

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

João do Silva Ferreira, de J08—

' quim Pinto Leite e Pinto da Fon-

seca & Irmão.

Joaquim Ferreira da Silva, dos

Bancºs: Alliance, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Pereira

dos Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Carrelhas &: Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

João José Alves Cerqueira, das

Companhias «Indemnisadora» e

«Probidade».

João da. Silva Ferreira, da Com-

panhªa «Garantia».

Joaquim Ferreira do Silva, das

Companhias «F i d e l 1d ed 9» e

«Union y el Fenix Espanol»

José Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia. «Internacional».

Gonstruotores de Eragalas

Joao d'Oliveira Gomes, João

de Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso José Martins, José

Ferreira Malaquias, José Rodri-

gues de Figueiredo, Manoel Va—

lente de Almeida.

Exportadores de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,

caquim Valente d”Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentí-

cias)—Ferreira, Brandao & C!,

Moagem de Caronas—Soares PAD-

to & UP, Limitada, Ceramicª—

Peixoto, Ribeiro & O.“.

Hoteis e Ilospedarias

“Judªh” —- Estação, «(Janne-

treirm —Rua de Stª Anna, «Cen-

tral:—Rua da Praça, _cCerveira.

— Furadouro, «Jeronymo; _|_".

no do Chafariz.

_

Lojas de Fazendas

João Alves—Praça, leão Costa

-—Praça, José Garrido—Rue dos

Campos.

_

, Mercearias

, Francisco de Mattos—Praca,

I José Gomes Kamilla—Rua do 811-

ijunco, Viuva Cerveira — Praça,

Manoel Valente d'Almeida—Pra-

ça, Pinho & Irmão—Praça, Viu-

va de José de Mattos—Poça, Viu—

va Salvador—Largo do Chaferlz,

le'lljo & Laranjrum—Rua da

Graça.

Negociantes de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares,

Francisco Correia Dias, Manoel

da Silva Bonifacio & C.ª, Salva-

dor & Irmão.

Padarias

A Panificadora, Carlota, Ova-

rense, Patria.

Rccebciloria

Recebedor — Antonio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis, das

9 horas da manhã às 3 da tarde.

'I'anoaria

Canalhas—Rua das Figueiras.

Vendedores de Gel

Manoel da Cunha e Silva, Ma-

noel d,Oliveira da Cunha.

_
_
_
—
_
_
_
—

_
_
_
—
—
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DO PORf]?

Estações Tr. Tr. 0111.

s. Bento 4,15 5,19 6,35

Campanhã. 4,25 5,90 6,10

Gui & 4,93 5,13 7,1

Valladares '( 4,49 5,54 7.9

o anjo : 9,4 l 9,9 7,19

Espinho 5,12 ' 6,l7 7,27

Esmoi iz & 5,26 6,1 7,35

Cortegaça 4 6,31 6,36 —

Carvalheira & 5,36 6,41 —

OVAR 5.47 6,õl 7,50

Vallrga 5,54 —- 7,56

Avanca 6,1 —— 8,1

Estarreja 6,13 _ 8,13

Aveiro 6,40 — 8,37

  

 

 

Estaçoosl Tr. Cor. Tr.

 

 

Aveiro 8,54 5,7 —-

Estarreja 4.25 5,30 —

Avanca 4,36 — —

Vallega 4,42 — —

ovan 4,50 5,52 7,20

Carvalheira '; 5 — 7.31

Cortegaça - 5,6 —- 7,36

Esmoriz Z 9,12 6,5 7.41

Espinho ( 5,29 6,17 7,58

Granja ; 5,35 ' 6,26 8,4

Valladares 5,01 6,38 . l',23

Gava 6,12 7 8,39

Campanhã. 6,23 7,11 8,60

8. Bento 7,31 9,2

  

DE AVEIRO E OVAR

 

“.*—º

O .A OVAR. E AVEIRO

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

, [ . _ ——_—

Tr. llap. Tr. Tr. Tr. Exp. 11111. Rap. Tr. Tr. Cor.
___—__ __I '

| l » _____
7 8,50 9,39 11,20 1 2,14 3,6 l _ 5 5,10 626

7,10 9 9,55 11,17 2,25 9,3111352 3,10 9,20 6:35 ª'?
7,22 9,11 10,14 11,45 2,39 9,41 4,20 r1,21 * 5,99 * 647 921
7,99 _ 111,25 11,57 2,31 3,19 4.41 _ | _ tolos 9'94
7,48 9,29 10,13 12,14 e 3,4 3,58 4,59 5,33 5,4717111 9'42
7,95 9,2931049 12,2; ª 3,14 4,9 9,7 9,33 5,56 721 9'95
8,9 _ 11,2 12,36' E 3,29 4,13 _ _ (0,11 7'35 10'4
8,14 _ 11,7 12,41! 9,91 _ _ _ 617 7'40 _
2,33 _ 11,13 13,431 5 3,39 _ _ _ 0122 7'45 _

, _ 1,2- l',ã_ - 9,19 31 6,2 _ '. 'r-
8,37 _ 11,29 1,4 “3,56 4'_ -- — 320: 723 1034
8,42 _ 11.99 1,101 4,1 _ _ _ 6:46 _ _
8,60 _ 11,49 1,22, 4,14 4,50 6,86 _ 7,1 _ 10 45
”L 10971213 1,480 __ 4,40 9,11 7,12 6,14 7,27 _ 11'10___—___—

  

  

“ [

Tr. Tr. )

7,12 8,20 9,50 11,21 o2,9

7,12 9,10 10,20 11,49 _

7.53 _ 10.31. 12 _

7,59 _ 10.97 12,7 , _

8,6 as 10.44 11,15“ _

8.17 _ 10.55 12,26 ª _

8.22 _ 10,99 12,91“ E _

8.27 _ 11,5 12.36, 11 _

8,43 10,26 11,21 12,51 4 2,39

8,49 10,42 11.17 12.59, 17 2,45

_ 11.4 11,45 1.191; _

9,9 12,12 12 1.33 9

9,18 12,26 12,10 1,45, 3,8

9,32 _ 12.22_1,57 (3,18

 

   

    

___——___—__.

 

 

2,20 5,37 s _ 9,57 10,28
2,00 6,58 6,30 _ _ 10.53
3.1 l _ 6.41 _ _ _
9,7 _ 6,47 _ _ _
9,14 6,17 6,54 8,80 _ 11,12
3,25 _ 7,5 8,41 — _
9,90 _ 7.10 8.46 — _
9.35“ 6.32 7.15 | 8,52 _ 11,26
9,90 6,45 7,91 9.10 1036 11,94
3,56 5.92 7,38 9,10 10,42 11,40
4,19 7,6 7,53 9.93 — 11.54
4,29 7,27 8,8 9.48 10.519 12,7
4,37 7,41 8,19 9,59 11,7 12,16
4,47 7,95 8,27110 12,86


